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APRESENTAÇÃO

A presente obra nos chama a atenção, pois, fomenta uma reflexão a partir 
de diferentes elementos, os quais, muitas vezes passam despercebidos em nosso 
cotidiano, porém, quando visualizados, demonstram o quanto plural é a constituição 
do “campo” acadêmico e cientifico da Educação Física. Neste sentido, o volume dois 
do e-book “Desdobramentos da Educação Física Escolar e Esportiva”, configura-se 
numa obra composta por dez artigos científicos, os quais estão divididos em dois eixos 
temáticos. No primeiro eixo intitulado “Esporte e Treinamento”, é possível encontrar 
estudos que discutem e apresentam tanto aspectos relacionados a avaliação, aplicação 
de testes e exercícios, e como estes impactam no corpo humano, quanto estudos 
que abordam o esporte, por um viés técnico e tático ou que buscam compreender 
a construção de seus significados, de tal fenômeno, em locais específicos. No 
segundo eixo intitulado “Educação Física Escolar e Comunidade”, é possível verificar 
estudos que discutem aspectos da Educação Física Escolar a partir da percepção do 
professor, não obstante, pesquisas que abordam a construção, aplicação e avaliação 
de projetos extensionistas nas comunidades, bem como, da prática do futebol e a 
relação comportamental da família com o sujeito praticante. O presente e-book reúne 
autores de diversos locais do Brasil e do exterior, por consequência, de várias áreas 
do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição 
no fomento da discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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PREVALÊNCIA DE SINTOMATOLOGIA DOLOROSA EM 
PRATICANTES DE CROSSFIT DA CIDADE DE VITÓRIA DA 

CONQUISTA – BAHIA

CAPÍTULO 6
doi

Victória Silva Midlej Ribeiro
Centro Universitário UniFTC, Colegiado de 

Educação Física, Vitória da Conquista – Bahia

Vagner Lemos Rodrigues
Centro Universitário UniFTC, Colegiado de 

Educação Física, Vitória da Conquista - Bahia

Hegle de Assis Pereira
Centro Universitário UniFTC, Colegiado de 

Educação Física, Vitória da Conquista - Bahia

Patrícia Bueno Böhm 
Centro Universitário UniFTC, Colegiado de 

Educação Física, Vitória da Conquista - Bahia

Nivaldo Oliveira Castro Júnior
Centro Universitário UniFTC, Grupo de Estudo 
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Nathália Santos Ribeiro
Centro Universitário UniFTC, Grupo de Estudo 
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Centro Universitário UniFTC, Grupo de Estudo 
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Rodrigo Cézar Amâncio Neves dos Santos
Centro Universitário Claretiano, Bacharelado em 
Educação Física, Pólo de Vitória da Conquista – 

Bahia

Edimara Bezerra Almeida
Universidade Estadual da Bahia (UNEB), 

Colegiado de Educação Física, Guanambi, Bahia

RESUMO: Introdução: O Crossfit® é uma 
modalidade de treinamento caracterizado 
por exercícios variados e combinados em 
alta intensidade que podem levar a fadiga 
predispondo o praticante a lesões que tem 
como sintomatologia mais comum a dor. Esta 
pode comprometer a funcionalidade, saúde e 
qualidade de vida do praticante repercutindo 
em sua vida laboral e social ocasionando 
despesas e até o abandono da modalidade 
esportiva. Objetivo: Investigar a prevalência 
de sintomatologia dolorosa em praticantes de 
Crossfit® da cidade de Vitória da Conquista - 
Bahia. Métodos: A pesquisa foi realizada com 
100 praticantes adultos de ambos os sexos, 
com faixa etária de 18 a 50 anos, que praticam 
a modalidade a 6 meses e treinam pelo menos 
duas vezes por semana. Foi aplicado um 
questionário auto referido específico para dor 
em praticantes de exercício físico (Q-ADOM). 
Os dados foram tabulados e tratados no Excel® 
2016.  Todos os praticantes assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecimento. 
Resultados: Da amostra, 55% era do sexo 
masculino, a média de idade foi 31 (± 13) anos e 
72% dos entrevistados referiram sintomatologia 
dolorosa sendo o ombro (19,54%), escápula 
(16,54%) e joelhos (16,53%) as regiões 
anatômicas mais acometidas. Discussão: 
A sobrecarga excessiva e fadiga muscular 
decorrente da prática de exercícios intensos 
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podem contribuir para o surgimento de sintomatologia dolorosa. Conclusão: Foi 
encontrada uma alta taxa de sintomatologia dolorosa nos praticantes de Crossfit® 
evidenciando a necessidade de estratégias que visem diminuir o quadro visto as 
repercussões que a dor pode causar na vida do indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: Crossfit, Modalidade Esportiva, Sintomatologias Dolorosas.  

PREVALENCE OF PAINFUL SYMPTOMOLOGY IN CROSSFIT PRACTITIONERS 
OF THE CITY OF VITORIA DA CONQUISTA - BAHIA

ABSTRACT :Introduction: Crossfit® is a training modality characterized by varied and 
high intensity combined exercises that can lead to fatigue predisposing the practitioner 
to injuries that have the most common symptoms as pain. This can compromise the 
functionality, health and quality of life of the practitioner impacting on their working and 
social life causing expenses and even the abandonment of the sport. Objective: To 
investigate the prevalence of painful symptoms in Crossfit® practitioners. Methods: 
The research was conducted with 100 adult practitioners of both sexes, aged 18 to 50 
years, who practice the modality at 6 months and train at least twice a week. A self-
reported questionnaire specific for pain in physical exercise practitioners (Q-ADOM) 
was applied. Data were tabulated and processed in Excel 2016. All practitioners signed 
the Informed Consent Form. Results: Of the sample, 55% were male, the average 
age was 31 (± 13) years and 72% of subjects reported painful symptoms being the 
anatomical regions related shoulder (19.54%), scapula (16.54%) and knees. (16.53%) 
the most affected anatomical regions. Discussion: Excessive overload and muscle 
fatigue resulting from intense exercise can contribute to the onset of painful symptoms. 
Conclusion: A high rate of painful symptoms was found in Crossfit® practitioners, 
highlighting the need for strategies aimed at reducing the picture given the repercussions 
that pain can cause on the individual's life.
KEYWORDS: Crossfit, Sport Modality, Painful Symptomology.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Crossfit® tem se tornado um programa de exercícios popular com cerca de 
11.000 boxes e 200.000 participantes em todo o mundo (ELKIN et al, 2019). É um 
método de treinamento que utiliza movimentos funcionais em alta intensidade com 
tempo de repouso curto para melhorar força e resistência combinando exercícios de 
ginástica, levantamento de peso e aeróbicos (KLIMEK et al, 2018). Os exercícios são 
realizados de forma rápida e sucessiva visando o máximo de repetições no menor 
período de tempo possível (SUMMITT et al, 2016) e vem sendo amplamente utilizado 
em populações de militares e civis com ganhos expressivos de melhorias nas aptidões 
físicas e saúde (WEISENTHAL et al, 2014). 

No entanto, por ser uma modalidade com alta intensidade, esforços intensos, 
movimentos complexos e altas cargas que trabalha em zonas próximas à fadiga 
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ocasiona alterações nos padrões de movimento e é necessário bastante cuidado 
com as execuções para evitar lesões, visto que, esta modalidade acarreta um grande 
estresse físico e mental podendo aumentar a ocorrência de dores musculares e 
articulares (GENTIL et al, 2017).

 O esforço físico pode gerar excesso de sobrecargas nas articulações, músculos, 
tendões e ligamentos levando ao aparecimento de alguns distúrbios patológicos que 
podem causar desconforto ou dor em determinada parte do corpo podendo culminar 
até em lesões mais graves. (VIEIRA et al, 2009). Na vida do atleta ou praticante de 
exercício físico, a lesão é tida como um acontecimento desagradável e é acompanhada 
de dor e desconforto que podem até incapacitar o indivíduo. Podem ocorrer em 
praticantes de Crossfit® pois estes trabalham no limite corporal de fadiga, muitas 
vezes sem preparação correta (XAVIER; LOPES, 2018). 

Um dos sintomas mais comuns que acompanha as lesões é a dor. A dor 
pode ser considerada uma experiência sensorial e emocional desagradável que se 
associa ou sinaliza uma lesão tecidual e quando afeta o aparelho locomotor impacta 
negativamente na qualidade de vida e produtividade dos acometidos (CAMARGO 
NETO et al, 2010).  

A sintomatologia dolorosa pode ocorrer na ausência de um estímulo lesivo ou 
persistir após uma lesão cicatrizada e quanto mais essa dor persistir, maior a chance 
de se tornar um fenômeno crônico que pode influenciar na incapacidade funcional 
do indivíduo (IGOLNIKOV; GALLAGHER; HAINLINE, 2018). Além disso, pode 
afetar a performance, humor, funções físicas e sociais do praticante de exercício 
físico comprometendo sua habilidade de participar de suas atividades costumeiras 
(HAINLINE et al, 2017). 

Dor e fadiga são as razões mais comuns para os atletas ou praticantes 
de modalidades evitarem ou reduzirem sua participação esportiva e devem ser 
observadas pois podem sinalizar lesão tecidual ou doença sistêmica de base, sendo 
também consideradas sinais e sintomas de mal adaptação a prática esportiva sendo 
necessária a intervenção profissional (O´SULLIVAN; O´SULLIVAN; GABBETT, 
2017). Estes acometimentos se associam à inúmeros prejuízos físicos e psicológicos 
podendo mesmo levar ao abandono do esporte ou até mesmo à invalidez (SILVEIRA 
JUNIOR et al, 2016).

Desta forma, visando conhecer o evento para auxiliar na elaboração de 
estratégias preventivas que impeçam a instalação ou piora do quadro, o objetivo 
deste estudo é investigar a prevalência de sintomatologia dolorosa em praticantes de 
Crossfit® em boxes da Cidade de Vitória da Conquista, Bahia. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de campo, transversal, descritivo. O estudo foi realizado 
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no município de Vitoria da Conquista, Bahia, Brasil, nos dois boxes credenciados à 
marca Crossfit® após assinatura da autorização institucional pelos donos do boxe 
permitindo a coleta. 

A amostra foi composta por praticantes de Crossfit® de ambos os sexos com 
faixa etária de 18 a 50 anos, que praticavam a modalidade no mínimo à 6 meses 
e que treinam pelo menos duas vezes na semana. Foram excluídos portadores de 
alguma incapacidade cognitiva, pessoas com doenças reumáticas e portadores de 
doenças osteomioarticulares. 

A coleta de dados foi realizada no período de março a maio de 2019 nos boxes 
através da entrega do questionário ao participante com recolhimento posterior por um 
dos pesquisadores.

Foi aplicado o Questionário para Avaliação da Dor Musculoesquelética em 
praticantes de exercícios (Q-ADOM) elaborado e validado por Lima et al (2016). Este 
questionário é auto referido e possui questões abertas para descrição do histórico 
de quedas, lesões ou doenças musculoesqueléticas e medicamentos para dor. É 
composto também por questões dicotômicas para presença de dor em repouso e 
durante o exercício. No ítem 1, é questionado acerca da presença de dor em repouso, 
caso seja afirmativo, deve ser assinalado em um diagrama de corpo, o local da dor. 
Havendo mais de um local de dor, o entrevistado deve classificar numericamente 
a que considera mais importante pois as próximas questões irão se referir à esta 
dor. Em seguida, é determinada a intensidade da dor através da escala de Likert. 
O mesmo é realizado na segunda questão sobre a dor durante exercício. A questão 
3 é baseada na primeira parte da escala de avaliação multidimensional (EMADOR) 
na qual o indivíduo escolhe um ou mais descritores que caracterizem sua dor mais 
importante. As questões de 4 a 13 são baseadas na escala de Likert e nas questões 
6 a 13 as alternativas devem ser assinaladas de acordo com a dor mais importante 
(LIMA et al, 2016). 

Os dados foram tabulados e tratados estatisticamente no programa Excel® 2016. 
Todos os entrevistados assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento 
(TCLE). O estudo foi submetido ao Comitê de Ética da Instituição Mantenedora de 
Ensino (IMES) sendo aprovado com o CAAE 08310219.9.0000.5032 

3 | 	RESULTADOS

A amostra foi composta por 100 indivíduos de ambos os sexos, sendo 55 do 
sexo masculino e 45 do sexo feminino com uma idade média de 31 (± 13) anos. No 
sexo masculino, a média de idade foi 31,67 (±14,14) anos e no feminino, 29,6 anos 
(± 0,7).

Quando questionados a respeito da ocorrência de dor pelo questionário Q-ADOM, 
72% da amostra respondeu sim. Destes, 54,2% eram do sexo masculino e 45,8% do 
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sexo feminino. No que se refere a dor, 27,7% referiu ocorrência durante o exercício, 
15,3% durante o repouso e 57% relatou dor durante o exercício e em repouso. Os 
dados podem ser melhor visualizados na Tabela 1.

Dor Geral Homens Mulheres

N % N % N %

Repouso 11 15,3 3 27,3 8 72,7

Exercício 21 29,2 11 52,4 10 47,6

Repouso e Exercício 40 55,55 25 62,5 15 37,5

Tabela 1 – Dor em repouso e durante exercício
Fonte: Dados da pesquisa, 2019

Ao serem questionados sobre a região anatômica mais acometida foi permitido 
assinalar mais de uma opção, os homens apresentaram 66 (49,62%) queixas e as 
mulheres 67 (50,37%) no repouso. No exercício, os homens referiram 70 (51,85%) 
regiões e as mulheres 65 (48,18%).  No repouso, a região anatômica mais acometida 
por dor foi a coxa com 18,04% e no exercício o ombro com 19,54%. Todas as regiões 
anatômicas acometidas por queixa dolorosa podem ser observadas na tabela 2.

    Repouso         Exercício      

  Homens Mulheres Geral Homens Mulheres Geral

Região anatômica N % N % N % N % N % N %

Coxa 8 8,25 16 23,9 24 18,04 0 0 0 0 0 0

Coluna Lombar 14 21,2 9 13,4 23 17,29 12 17,14 7 10,76 19 14,3

Escápula 11 16,7 8 11,9 19 14,28 9 12,85 13 18,57 22 16,54

Ombro 8 8,25 8 11,9 16 12,03 10 14,28 16 24,6 26 19,54

Pescoço 4 6,06 10 14,9 14 10,52 0 0 0 0 0 0

Joelho 7 10,6 6 8,95 13 9,77 14 20 8 12,3 22 16,53

Punho 6 9,09 4 5,97 10 7,51 10 14,3 10 15,38 20 15,03

Cotovelo 3 4,54 5 7,46 8 6,01 7 10 5 7,69 12 9

Tornozelo 5 7,57 1 1,49 6 4,51 8 11,42 6 9,23 14 10,51

Total 66 49,6 67 50,4 133 100 70 51,85 65 41,18 135 100

 Tabela 2 – Região anatômica mais acometida por dor 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019

Quanto aos descritores para a dor, 47,2% assinalou que era desconfortável, 
19,4% persistente, 15,3% dolorosa, 8,33% intensa e 8,33% angustiante. Daqueles 
que referiram dor, 87,5% respondeu que ela pouco interferiu nas suas atividades de 
vida diária, 94,5% afirmam que ela pouco interferiu em suas atividades de lazer e 
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familiares, 88,9% relataram que a dor não interferiu em seus trabalhos e atividades 
domésticas, 97,2% afirmaram que ela não interferiu em suas atividades sexuais e 
86,1% assinalaram que a dor não interferiu ou pouco interferiu na prática de atividades 
físicas e 90,3% relataram que a dor não interferiu ou pouco interferiu na qualidade do 
sono

Atividade Pouco ou não 
interferiu

Interferiu mode-
radamente Interferiu muito

N % N % N %

Atividades de vida diária 63 87,5 9 12,5 0 0

Atividades de lazer e familiares 68 94,5 4 5,5 0 0

Trabalho e atividades domésticas 64 88,9 6 8,3 2 2,8

Sexual 70 97,2 2 2,8 0 0

Prática de exercícios físicos 62 86,1 8 11,1 2 2,8

Sono 65 90,3 6 8,3 1 1, 4

Tabela 3 – Interferência da dor
Fonte: Dados da pesquisa, 2019

No que se refere a despesas médicas e gastos, 43,6% referiram pouca ou 
nenhuma despesa com a dor, 32% relataram não se estressarem ou irritarem com a 
dor, 25% disseram não se sentir deprimido com a dor e 40,3% falaram que a dor não 
os deixa irritados ou de mau humor.

4 | 	DISCUSSÃO

A média de idade da população estudada foi 31 anos (±13) que é igual a média 
encontrada por Sprey et al (2016) de 31,4 anos no estudo no qual realizou o perfil dos 
praticantes da modalidade no país e teve a maioria da amostra composta de homens 
(57,1%) que foi próximo a amostra do presente estudo (55%). 

Dos 100 praticantes entrevistados que se exercitavam nos dois boxes 
cadastrados a franquia Crossfit®, 72% relataram o sintoma dor sendo a maioria 
durante o exercício (21%) e repouso e exercício (40%). Este valor foi superior ao 
encontrado por Arcanjo et al (2018) numa mostra de 195 praticantes da modalidade 
residentes em Fortaleza- Ceará que foi 34,4%. Esse valor também foi superior ao 
de Siewe et al (2011) que investigou queixas dolorosas em levantadores de peso e 
observou uma prevalência de 43,3%.

No que se refere a dor, 27,7% referiu ocorrência durante o exercício, 15,3% 
durante o repouso e 57% relatou dor durante o exercício e em repouso. Bengtsson, 
Berglund e Aasa (2018) afirmam que dor e lesões são consideradas comuns em 
atletas de elite e praticantes recreacionais de levantamento de peso que realizam 
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agachamento, supino e levantamento terra devido as demandas físicas elevadas que 
são impostas ao corpo várias vezes na semana associado a altas cargas, tempo de 
repouso insuficiente e erros na execução das técnicas. No entanto, Tibana, Sousa 
e Prestes (2017) afirmam que, apesar da perda do padrão motor em exercícios 
realizados até a exaustão, esse tipo de exercício também é utilizado no treinamento 
de força tradicional e, portanto, isso não pode ser considerado como um problema 
associado somente a modalidade Crossfit®. Já Drew e Finch (2016) relataram em 
seu estudo que existe moderada evidência da relação entre cargas de treino elevada 
e ocorrência de lesões. De acordo com estes autores, a quantidade e sobrecarga de 
treino ao qual um praticante é submetido influencia na incidência de lesões, doenças 
e dor. 

Dos que relataram dor neste estudo, 54,2% eram do sexo masculino e 45,8% do 
sexo feminino. As mulheres apresentaram maior queixa de sintomatologia dolorosa 
durante o repouso e os homens durante exercício, exercício e repouso. No entanto, 
o presente achado discorda do relatado por Igolnikov, Gallagher e Hainline (2018) 
que afirmaram que mulheres tendem a ser mais suscetíveis a dor, o que pode estar 
relacionado a mecanismos regulatórios hormonais.

Quanto à região anatômica, no estudo de Arcanjo et al (2018), a sintomatologia foi 
maior no quadríceps (25,8%), lombar (13,1%) e ombro (11,9%) enquanto no presente 
estudo, foi mais acometido ombro (19,54%), escápula (16,54%) e joelhos (16,53%).   
Dominski et al (2018) realizaram uma revisão sistemática e encontraram o ombro 
como a região anatômica mais acometida por lesões. Visto que a dor pode ser um 
sinal associado a dano tecidual potencial (HAINLINE et al, 2017), o fato desta região 
ter sido mais acometida nesse estudo pode sinalizar futuras lesões comuns desse 
esporte. Este fato pode ser justificado pois os exercícios acima da cabeça comuns 
na modalidade colocam a articulação numa posição combinada de flexão, abdução 
e rotação interna que associada a sobrecarga externa e técnica incorreta tornam-se 
fatores de risco para lesão (RUIVO; ANES-SOARES; RUIVO, 2019). Xavier e Lopes 
(2018) explicam o acometimento desta região pela diminuição da estabilização da 
articulação escapulotorácica e Adedoyin e Johnson (2012) explicam que a fadiga da 
musculatura  que acarreta em sobrecarga nas estruturas articulares desta região. 
De acordo com Sumitt et al (2016), outro potencial risco podem ser os exercícios de 
levantamento de peso que exigem grande amplitude de movimento e estabilidade 
desta articulação sendo importante que treinadores e praticantes estejam ciente deste 
risco e garantam que seja alcançada uma amplitude adequada com pouca resistência 
externa antes de evoluir para cargas maiores.

Este estudo apresentou algumas limitações.  O fato do questionário ser auto-
referido pode levar ao viés de informação. Outra limitação foi o pequeno número da 
amostra o que deve ser considerado ao extrapolar os resultados para a população de 
praticantes e atletas da modalidade.    A falta de estudos sobre o tema também limitou 
a discussão desta pesquisa uma vez que a maioria destes investigaram lesões e não 
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sintomatologia dolorosa.
O presente estudo evidenciou que dor é um sintoma comum nesta modalidade e 

pode sinalizar uma lesão ainda que não sejam sinônimos. Esta dor pode ser causada 
por anormalidades biomecânicas, patofisiologia e eventos psicossociais (IGOLNIKOV; 
GALLAGHER; HAINLINE, 2018). Assim, monitorar a carga de treino auto-percebida, 
dor e fadiga é útil e essas devem ser relatadas para que estratégias para seu controle 
sejam desenvolvidas, bem como, tomada de decisões quanto ao trabalho realizado 
(O´SULLIVAN; O´SULLIVAN; GABBETT, 2017). 	

5 | 	CONCLUSÃO

A amostra estudada apresentou uma alta prevalência de sintomatologia dolorosa 
sendo maior no sexo masculino. Os resultados aqui evidenciados servem para 
elaboração de estratégias preventivas que visem minimizar a ocorrência de dores 
que possam comprometer a saúde, capacidade funcional e, consequentemente, a 
qualidade de vida dos seus praticantes acarretando também em prejuízos financeiros 
que podem levar até ao abandono da modalidade esportiva.
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